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Campo Limpo
Boletim da Subprefeitura

EXPEDIENTE
Jornalista responsável

Angélica Prado Muller

Reportagens 
Zenaide Bernardes; Thales Portella Ruella  
e Fábio Oliveira de Santana (estagiários)

Subprefeitura Campo Limpo 
Rua Nossa Senhora do Bom Conselho, 

59/65, CEP 05763-470
Telefone: 3397-0500

E-mail:campolimpo@prefeitura.sp.gov.br
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.mais 200 
famílias fora de 
áreas de risco

Fevereiro de 2012B o l e t i m  d a  S u b p r e f e i t u r a

DiStritoS: Campo Limpo • CapÃo rEDoNDo • viLa aNDraDE

Pelo chão, três toneladas de materiais recolhidos ao longo de um 
ano: CDs, DVDs, carregadores de energia, controles remotos, 

acessórios, cigarros. Por cima, um rolo compressor da Prefeitura 
para destruir esses produtos piratas, sem reconhecimento fiscal. 

Nada se perde: o resíduo é reciclado. Recolhe-se o material irregular 
graças à Operação Delegada. É resultado de convênio entre a 

Prefeitura e a Polícia Militar. Em suas horas de folga, os policiais 
fiscalizam os ambulantes e são remunerados pelo Poder Municipal. 
Hoje, mais de 3.500 policiais fiscalizam os bairros, o que resultou 

em redução dos índices de criminalidade nas ruas e ajudou os 
comerciantes regularizados da região.

p ara reduzir problemas com 
enchentes, uma série de 
obras em galerias e ruas 

está em andamento na região. 
Na rua Gaspar Coqueiro, Jardim 
Piraçuama, 25 metros de galerias, 
guias, sarjetas e calçadas, estão em 
reforma. No Parque Araribá, na 
rua Constantino de Oliveira Ledo, 
10 metros de galerias passaram por 
limpeza, e a caixa do poço de visita 
foi reconstruída – ali mesmo, o 
muro e o gradil da EMEF Parque 
Regina  foram reformados. Está 
sendo regularizado o nivelamento 
de nove poços de visita  na av. 
Carlos Lacerda, no bairro Campo 
Limpo. Todos podem ajudar no 
combate às enchentes: é só não 
jogar lixo nem entulho nas ruas.

Denúncias levaram policiais 
militares e civis, com a 
Guarda Civil Metropolitana 
e fiscais da Subprefeitura, aos 
pancadões (bailes funk) ao 
ar livre no largo do Parque 
Arariba. Ali, foram autuados 
e multados estabelecimentos 
por tocar música alta demais 
(perturbação da ordem 
pública e crime ambiental), 
oferecer caça-níqueis e 
vender bebidas alcoólicas 
a menores. Outros bairros 
serão fiscalizados; a vistoria é 
constante.

Destruição de material apreendido: para reciclagem

CoNtra iNCêNDioS

operação 
pancadão 

Rua Luiz Gonzaga 
Freire, no  

Jardim Helga: 
novo hidrante

Q atro comunidades da região estão 
recebendo uma novidade nas ruas: 
hidrantes. Os últimos instalados 

podem ser vistos na ruas Luiz Gonzaga 
Freire e do Guerreiro, no Jardim Helga; 
Professora Nina Stocco, no Jardim 
Catanduva; e na Luiz Migliano, na 
Vila Praia. Pode parecer pouco, mas 
não é: em caso de incêndio, é dali que 
sai a água para uso dos bombeiros. 
A instalação de hidrantes faz parte 
do Previn (Programa de Prevenção e 
Combate a Incêndios em Assentamentos 
Precários). Em geral, estão próximos de 
loteamentos irregulares ou de favelas. 
E o programa vai além da colocação 
de hidrantes. Prevê medidas de 
segurança como a melhoria de acessos 
a pontos críticos e procura orientar a 
comunidade com relação à regularização 
da rede elétrica, planejamento de 
ações de combate a incêndio e adoção 
de medidas para minimizar danos, 
como limpeza do local, alojamento 
de vítimas e serviços para recuperar a 
área atingida. Zeladores comunitários 
compõem as brigadas de incêndio 
e  cadastram os moradores. Além da 
Secretaria Municipal de Coordenação 
das Subprefeituras, a iniciativa envolve 
outras pastas, como Habitação, 
Assistência e Desenvolvimento Social, 
Educação, Segurança Urbana, Controle 
Urbano, Desenvolvimento Econômico 
e do Trabalho, Infra-Estrutura Urbana 
e até a SPTuris. Tem, naturalmente, a 
colaboração do Corpo de Bombeiros, da 
Sabesp e da Eletropaulo.

Novos hidrantes estão instalados em quatro comunidades

Como evitar enchentes
Só no ano passado, a 
Subprefeitura transferiu mais 
de 200 famílias de áreas de 
risco muito alto. As pessoas 
recebem um aluguel social 
e aguardam, em lugar mais 
seguro, a reforma do local 
ou a construção de casas. 
Ao mesmo tempo, a área 
passa por intervenções com 
contenção de margem e/ou 
de encosta; os locais são 
reformados e, recuperados, 
são monitorados para evitar 
novos problemas. Na nossa 
região, há 32 áreas de risco. 
Oito estão com obras em 
andamento.

Contra os produtos 
irregulares

propagandas 
irregulares foram 

recolhidas em 2011 
pela fiscalização da 

Lei Cidade Limpa

825
poços de visita: nivelados no parque araribá

Caça-níqueis


